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DISCINÉSIAS INDUZIDAS PELA BROMOCRIPTINA
ISOLADA E EM BAIXA DOSE

Sr. Director A bromocriptina, um agonista directa da
dopamina, é usada, habitualmente, isolada no tratamento de
novo dos doentes parkinsónicos ‘~. A bromocriptina é menos
eficaz do que a levodopa no tratamento sintomático, mas os
efeitos colaterais não são tão acentuados como os da levo
dopa24. O fenómeno on-off nunca foi descrito nos doentes
sob terapêutica com bromocriptina isolada. E também rara a
referência a discinesias nos doentes de novo ~. Os efeitos
colaterais da bromocriptina podem ser minimizados pela
tomada em baixas doses ~

A razão da nossa carta é a ocorrência de discinesias preco
ces numa doente parkinsónica em tratamento com bromo
criptina em regime low and slow5, com dose de 3,75 mg/dia.
A doente, com 73 anos de idade, tinha uma doença de
Parkinson com 4 anos de evolução. O primeiro sinal da
doença foi o tremor no membro superior esquerdo. A
doença evoluiu atingindo predominantemente os membros
esquerdos. A pontuação, segundo a escala de Yahr era de 13
(tremor mão esquerda: 2, rigidez axial e bilateral: 6; bradici
nesia: 5). O grau de severidade da doença foi de II na escala
de Hoehn e Yahr. A doente tinha tomado cinarizina
(150 mg/dia) desde alguns meses após o início da doença até
1 ano antes da primeira observação. Mais recentemente,
tinha feito tratamento antidepressivo com amitriptilina
(SOmg/dia) por depressão reactiva.

O tratamento antiparkinsónico começou com bromocrip
tina isolada sob o regime iow and slow. Duas semanas mais
tarde, na segunda observação, tinha melhorado considera
velmente (4 na escala de Yahr), mas havia evidência de disci
nesias nos membros inferiores, ombro esquerdo e boca, cuja
intensidade obrigou a interrupção do tratamento (tomava
3,75 mg/dia). Nas semanas que se seguiram esteve sem qual-

quer terapêutica e assistiu-se à regressão desta sintomatolo
gia. Ao fim de dois meses, já sem discinesias, retomou a
bromocriptina nas mesmas doses e tornaram-se evidentes os
movimentos discinéticos já descritos.

Sabe-se que a bromocriptina em baixas doses é farmaco
logicamente activa e que os efeitos colaterais são raros.
Foram descritas reacções psicóticas agudas num doente a
tomar 1 mg de bromocriptina e hipotensão postural em 2, os
quais tiveram de interromper a terapêutica5. Não conhecía
mos casos de discinesias com doses muito baixas deste ago
nista D2 e antagonista Dl nos doentes de novo com doença
de Parkinson. Pensamos também que a cinarizina, um fár
maco antagonista dos canais de cálcio e antidopaminérgico
fraco, não teve qualquer papel no desenvolvimento das dis
cinesias nesta doente.
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